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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: O ensaio aborda a compreensão 
docente referente aos elementos da prática 
pedagógica e ações metodológicas do AEE no 
Currículo Intercultural em Sala de Recursos 
Multifuncionais (SRM) implantadas em Escolas 
Estaduais Indígenas. A problematização debate 
a formação e acompanhamento pedagógico 
da atuação docente que atuam no AEE em 
SRM. A análise apoia-se nos pressupostos 
da Pedagogia Histórica – Crítica e na Teoria 
Histórico – Cultural, como fundamento no 
processo de desenvolvimento da inclusão 
integrado aos Estudos Culturais e sua relação no 

currículo intercultural e formação de professores 
indígenas. Os resultados preliminares apontam: 
a não compreensão da função do AEE na 
SRM, a adaptação e integração de ações 
metodológicas no processo de intervenção 
didática, a não promoção de programas de 
formação docente para o AEE integradas ao 
Currículo Intercultural e a não orientação das 
ações didáticas por parte da coordenação 
pedagógica, de técnicos e especialistas em 
como proceder metodologicamente e registrar a 
evolução da aprendizagem. Essas informações 
foram obtidas nas primeiras observações in loco 
em três escolas que participam da pesquisa 
de tese em desenvolvimento. Considera-
se que o tema promove o debate e reflexão 
referente à política de formação continuada a 
prática pedagógica inclusiva meio do currículo 
intercultural, aplicado nas comunidades 
indígenas, ao atender alunos com NEEs. Os 
registros ocorreram entre Agosto e Setembro 
de 2018.
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ABSTRACT: The essay addresses teaching 
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comprehension regarding the elements of pedagogical practice and methodological 
actions of the ESA in the Intercultural Curriculum in Multifunctional Resource Room 
(SRM) implemented in Indigenous State Schools. The problematization discusses 
the formation and pedagogical accompaniment of the teaching performance that 
work in the AEE in SRM. The analysis is based on the assumptions of the Historical - 
Critical Pedagogy and the Historical - Cultural Theory, as foundation in the process of 
development of the inclusion integrated to the Cultural Studies and its relation in the 
intercultural curriculum and formation of indigenous teachers. Preliminary results point 
out: the lack of understanding of the role of ESA in SRM, the adaptation and integration 
of methodological actions in the didactic intervention process, the non promotion of 
teacher education programs for ESA integrated in the Intercultural Curriculum and 
the non-orientation of didactic actions. by pedagogical coordination, technicians and 
specialists on how to proceed methodologically and record the evolution of learning. 
This information was obtained from the first on-site observations in three schools 
participating in the thesis research under development. It is considered that the theme 
promotes debate and reflection regarding the policy of continuing education and 
inclusive pedagogical practice through the intercultural curriculum, applied in indigenous 
communities, when attending students with SEN. Records occurred between August 
and September 2018.
KEYWORDS: Teacher, Training, Curriculum, Inclusive Practices, ESA.

1 |  INTRODUÇÃO

A concretização de uma educação democrática se estabelece através 
das oportunidades de aprendizagem, estimulando as potencialidades dos 
alunos, respeitando suas diferenças individuais, logo, todo sujeito aprendente 
independente de sua condição social e de grupo étnico, que esteja em processo de 
construção e evolução intelectual, emocional, cultural e social merece ter acesso 
a práticas educacionais que atendam as suas necessidades, possibilitando melhor 
desenvolvimento das suas habilidades. 

Para tanto, a relação entre o Currículo Intercultural fomentado nas inserções 
sociais e nas práticas metodológicas no Atendimento Educacional Especializado, 
desenvolvido pelos docentes nas SRMs implementados nos últimos anos em Escolas 
Estaduais Indígenas, promove a reflexão em como esse processo se materializa nas 
práticas inclusivas do aluno indígena com deficiência.

Partindo desses pressupostos, este ensaio visa aproximar a compreensão e 
das relações entre Escola, o Docente, o Discente, desenvolvimento das práticas 
inclusivas e suas inter-relações e implicações à luz da Pedagogia Histórico – Crítica 
integrada aos Estudos Culturais na analise do Currículo Intercultural.
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1.1 As relações entre escola, professor e o aluno na pedagogia histórico - crítica

Compreende-se que a escola é um dos principais espaços de convivência 
social do ser humano, durante as primeiras fases de seu desenvolvimento. Ela em 
papel primordial no desenvolvimento do sujeito aprendente, pois, é neste espaço 
que as relações de convivência no coletivo diversificado e fora do contexto familiar 
passam a existir.

Sendo assim, o espaço escolar é um dos principais locais que se estabelece o 
respeito à diversidade, onde se efetiva o respeito às diferenças. Neste espaço não 
se pode permitir a construção de desigualdades, discriminações ou exclusões, mas 
sim espaço norteador e de desenvolvimento de políticas afirmativas de respeito à 
diversidade, voltada para a construção de contextos sociais inclusivos. 

Nesse contexto, a escola é um dos principais espaços de integração, assim 
como de exclusão, uma vez que a relação se estabelece através do discurso 
da racionalização dos resultados educacionais, cuidadosa e rigorosamente 
especificados e medidos, sendo consolidado nesse processo, o currículo escolar 
e sua intervenção no processo de construção da identidade tanto escolar, como na 
construção e aprimoramento da aprendizagem. (SILVA, 2017).

Baptista (2006, p. 22) corrobora ao promover o diálogo sobre a necessidade de 
avançar o olhar sobre as relações que unem sujeito e contexto, na busca de modos 
“refinados” de classificar a maneira mais precisa e correta àquilo que tende a não se 
encaixar em nossas classificações.

A ruptura de paradigmas, voltados ao padrão adequado de aluno que ao longo 
do processo de evolução histórica e social passou a ser um dos maiores desafios 
enfrentados pelos processos educativos nos últimos tempos, uma vez que ao fomentar 
o conceito de que a escola é o espaço de desenvolvimento integral é o mesmo que 
referendar a diversidade como elemento essencial da promoção do sujeito.

Ao estabelecer essa relação entre currículo, escola e desafios docentes das 
inclusivas, nos reporta a Pedagogia Histórico – Crítica por promover a compreensão 
sobre a estrutura da relação e humanização da produção do conhecimento entre 
escola e currículo e sua intervenção no processo de ensino e aprendizagem entre 
professor e aluno, em que: 

“[...] o conhecimento, como instrumento particular do processo educacional, pode 
ser tratado de forma a contribuir ou negar o processo de humanização. Nesse 
sentido, o trabalho educativo é o ato de produzir, em cada indivíduo singular, a 
humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto de homens.” 
(SAVIANI, 2013, p. 24)
 

Essas relações são efetivadas na convivência e no coletivo diversificado, 
enriquecendo os processos de formação social e de desenvolvimento no cotidiano. 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 2 18

Vygotsky (1996) refere a dois tipos de conceito sobre o cotidiano: o conceito 
cotidiano que é as coisas que ela aprende fora da escola, e o conceito científico 
que são adquiridos nas interações escolarizadas. Para aprender um conceito além 
de informações recebidas do exterior é necessário realizar uma intensa atividade 
mental, por parte da criança como capacidade de comparar.

A educação para ser válida deve levar em consideração a vocação ontológica do 
sujeito, assim como as condições em que ele vive, nessa premissa Mannoni (1998) 
dialoga o fato de que a educação não se materializa apenas pela condição pessoal 
de pais e educadores, mas também deve ser considerado o contexto histórico, uma 
vez que as relações entre sujeitos aprendentes são marcadas pelo inconsciente. 

Logo, o sujeito aprendente é um ser concreto, que se situa no tempo – espaço, 
integralizado em um contexto sócio – econômico, cultural e político, concretizando 
assim, o sujeito histórico. 

Configurado ainda na visão Mannoni (1998), que partilha da posição lacaniana 
ao considerar que além das relações entre o homem e seus semelhantes são 
determinadas pelo inconsciente e que essas relações são determinadas não apenas 
pelo contexto sócio econômico e político, mas também pelo cultural.

Considerando o educar para a diversidade, enquadrando assim a as práticas 
inclusivas no currículo intercultural, tendo esta à função essencial de desempenhar 
o papel de transformação e conscientização da conduta cultural na sociedade, mais 
especificamente em relação ao aluno indígena com NEEs, principalmente, no que 
diz respeito à reflexão sobre os mitos e estereótipos atribuídos durante a evolução 
histórica dos grupos étnicos, Maturana (1995, p. 226) define a conduta cultural como 
a “[...] estabilidade transgeracional de configurações comportamentais adquiridas 
ontogeneticamente na dinâmica comunicativa de um meio social.” 

É por meio da dinâmica comunicativa que Baptista (2004, p. 2) materializa o 
diálogo no sentido de que é através da identificação de diferentes necessidades que 
se caracterizam a vida dos sujeitos da educação: alunos, professores, gestores, 
família e exprimem-se as diferentes atribuições aos mesmos.

Nesse contexto, reconhecer o aluno como sujeito aprendente e um sujeito 
histórico, faz como que o ato de educar na perspectiva da interculturalidade implica, 
portanto, uma clara e objetiva intenção de promover o diálogo e a troca entre os 
diferentes grupos e indivíduos que o constituem abertos e em permanente movimento 
de construção, decorrente dos intensos processos de hibridização cultural (CANDAU 
E KOFF, 2006, p.102); 

O docente ao fomentar a aprendizagem, reconhecendo o aluno como sujeito 
histórico, resultado da integração da materialização do ato de educação através 
da interculturalidade, otimizando a sua sala de aula como espaço de superação do 
senso comum, promove o conhecimento através da prática social, sistematizado 
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suas relações sociais durante a evolução histórica, compreendida e sua totalidade 
para transformação e superação.  

Neste contexto, Baptista (2004, p. 03) considera que o debate sobre "a intervenção 
pedagógica, as instituições, as politicas e as diferenças" dever transcender os limites 
da Educação Especial. A inclusão escolar tem sido um processo que considerada 
a sua natureza de ação "mista" e "não fragmentada", tem exigido que a discussão 
teórica pedagógica também ultrapassasse os muros disciplinares específicos.

Ao reportar os conceitos de inclusão e interculturalidade ao campo educacional 
torna-se imprescindível a atenção às múltiplas relações que se estabelecem entre 
os sujeitos no processo pedagógico, entre as quais, a dimensão intercultural vem 
assumindo cada vez mais importância. 

O meio cultural influencia as nossas percepções sobre os outros e é neste 
campo que a psicologia e a comunicação intercultural têm oferecido à educação 
ferramentas importante de compreensão do mundo para uma melhor atuação no 
domínio pedagógico.

1.2 O currículo intercultural, inserção social e as práticas inclusivas

A prática de inclusão no âmbito intercultural e curricular no processo de 
escolarização do discente indígena com NEEs se pauta justamente a aplicação 
desse currículo intercultural, uma vez que a cultura indígena tem uma lógica própria, 
seus valores e sua metodologia. 

Para Abadio do Carmo (1994, p. 22) ao analisar os comportamentos específicos 
das etnias indígenas, buscou compreender certas práticas:

Nas culturas primitivas que sobreviviam basicamente da caça e da pesca, os 
idosos, doentes e portadores de deficiência eram geralmente abandonados, por 
um considerável número de tribos, em ambientes agrestes e perigosos, e a morte 
se dava por inanição ou por ataque de animais ferozes. O estilo de vida nômade 
não somente dificultava a aceitação e a manutenção destas pessoas, consideradas 
dependentes, como também colocava em risco todo o grupo, face aos perigos da 
época.

Entretanto, esse mesmo autor apontou situações nas quais a recepção para as 
pessoas com necessidades especiais, ganha um olhar positivo, daí a necessidade e 
estudar cada caso e entender especificidades culturais, históricas a própria relação 
de alteridade. Lembra que:

[ ] existia nas florestas situadas entre o sul do Sudão e Congo, uma tribo muito 
primitiva denominada Azande. Os componentes desta tribo, apesar de acreditarem 
em feitiçaria, não chegaram a relacionar defeitos físicos com intervenções 
sobrenaturais. As crianças anormais nunca foram abandonadas ou mortas. Para 
eles, dedos adicionais nas mãos ou pés eram bastante comuns e se orgulhavam 
de possuí-los. [ ] já o povo Xangga, que vivia ao norte da Tanzânia, leste da África. 
Vivendo em estado primitivo, estes povos também não prejudicavam ou matavam as 
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crianças ou adultos com deficiência. Acreditavam que os maus espíritos habitavam 
essas pessoas e nelas arquitetavam e se deliciavam para tornar possível a todos os 
demais membros a normalidade (CARMO, 1994, p.22).

Desta forma, há necessidade de se refletir sobre a diversidade cultural e étnica, 
pois cada povo tem a sua cultura que atende aos seus interesses e necessidades da 
comunidade em que vive. Para Díaz-Aguado (2000), 

[ ] a interculturalidade, é vista como um meio de melhorar o respeito pelos direitos 
humanos e não como um fim em si mesmo, pode permitir a resolução de alguns 
conflitos e controvérsias colocados nos últimos anos sempre que está em causa 
a sua aplicação prática. A multiculturalidade/interculturalidade é, provavelmente, 
uma das questões de maior importância com a qual se defrontam os professores 
na atualidade e um dos maiores desafios da educação num contexto global de 
crescente diversidade.  
 

Quanto à educação formal, as barreiras encontradas pelos professores 
indígenas, para ministrarem aulas aos índios com necessidades especiais é uma 
realidade. Os currículos para a Escola dos indígenas devem ser construídos 
valorizando os seus conhecimentos tradicionais, respeitando a diversidade cultural 
de cada povo (RCNEI/MEC, 1998). No que se refere aos índios com necessidades 
especiais, tais processos de Educação Escolar devem contemplar estes sujeitos, 
cabendo-lhes um lugar especificado no conteúdo, material didático, ou questões 
metodológicas de ensino que lhes sejam próprias.  

Ribeiro (1996) lembra a existência de um conjunto de mitos e ritos em grande 
parte projetados no sentido da explicação para o nascimento de crianças com 
deficiências:

Antigamente a mulher indígena tinha todo cuidado especial dado pela mãe e pai. 
Ao passar de jovem para adulto, começava se preparar, ser uma mulher sadia 
na vida para quando fosse dar o parto, não tivesse problema. Orientavam-na 
para que não consumisse a juriti, por exemplo, esta ave contém muito sangue 
e consequentemente na sua menstruação sangraria muito e no parto também. 
São cuidados necessários para uma boa saúde, na visão indígena. O consumo 
de peixe também tem restrições, por exemplo, o consumo do jejú, não pode ser 
consumido, também não é aconselhável brincar com arco e flecha, uma vez que 
se o mesmo cruzar em sua barriga vai prejudicar a criança. Todo esse cuidado 
especial era garantido para que ele [criança] não tivesse problema ao nascer. Não 
pode apontar o arco para a barriga porque a criança vai nascer aleijada. Outra 
crença é a de que a mãe não podia consumir ovo de beija-flor que o nenê nascia 
miudinho (RIBEIRO, 1996, p.354).

Logo, a integração de um currículo intercultural e a prática diversificada para a 
obtenção do aprimoramento cultural, ético e pedagógico faz com que a aprendizagem 
e dos alunos se torne flexível e rica em seu dimensionamento. Essa diversidade não 
ocorre somente na instancia escolar, porém é necessário que esse processo seja 
desenvolvido na formação tanto do professor como do aluno.
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Sendo assim, é imprescindível buscar desenvolver atividades que integram 
ações que promovam as funções mentais durante o ato da execução da reflexão 
individual ou de forma coletiva na troca de informações.

O fracasso escolar e as condições sociais e culturais, ocorridas ao longo dos 
tempos provocaram situações que levem o docente à reflexão para a melhoria 
da intervenção pedagógica, isso se dá pelos movimentos das abordagens de 
desenvolvimento cognitivo em busca de alternativas para o surgimento da mudança 
de visão da escola pública no processo de inclusão. 

Esses movimentos resultaram em uma reestruturação na qualificação do 
atendimento das pessoas com necessidades educacionais especiais, principalmente 
na constituição do currículo, uma vez que:

Na concepção inclusiva, a adaptação ao conteúdo escolar é realizada pelo 
próprio aluno e testemunha a sua emancipação intelectual. Essa emancipação é 
consequência do processo de auto – regulação da aprendizagem, em que o aluno 
assimila o novo conhecimento, de acordo com suas possibilidades de incorporá-lo 
ao que já conhece. (MANTOAN & BATISTA, 2007, p.17)

A nova base prática do professor para atender as expectativas de melhoria no 
quadro da aprendizagem dos alunos está estruturada em desenvolver as reflexões 
no espaço escolar, principalmente na sala de aula, juntamente com os meus alunos, 
proporcionando uma análise e reflexão da prática, oferecendo desafios a serem 
alcançados. 

Por isso, é que não só deve ser utilizada a sala de aula como espaço de 
aprendizagem, mas todo espaço que seja disponibilizado para que a articulação 
entre o desenvolvimento das funções mentais e sociais possam a vir acontecer.

O discente com NEEs, como os demais, participa igualmente de todos esses 
momentos: planejamento, execução, avaliação, e socialização dos conhecimentos 
produzidos. Por mais que se pretenda construir um conhecimento a partir do 
“concreto”, ele não se esgotará da sua dimensão física. (MANTOAN, 2007, p.19)

A dinamização da reflexão sobre a aprendizagem do indígena com necessidades 
educacionais especiais dá um novo significado profissional, pois a busca do 
aprimoramento de prática pedagógica, refletindo sobre os saberes, favorecendo a 
análise e a reelaboração do processo de reconstrução do conhecimento durante a 
atuação em sala com os alunos.

Esses pontos ofereceram subsídios para repensar sobre o papel pedagógico, 
principalmente em como designar as ações, articulando novos horizontes 
emancipadores na perspectiva crítica, com a busca da construção da identidade.

O resgate da aprendizagem proporciona a ampliação da visão da ação educativa 
de forma contextualizada e multidimensional no processo de desenvolvimento da 
aprendizagem dos alunos, levando a debater questões referentes ao processo de 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 2 22

ensino e aprendizagem em ação articulatória com as áreas do conhecimento. 
Porém, a produção e o desenvolvimento da aprendizagem não podem 

estar voltados a um único espaço, o espaço escolar, deve atender aos espaços 
pluriculturais, ao tempo e a linguagem do indivíduo como um todo. 

Não cabe somente aos professores e escola o desenvolvimento da 
aprendizagem, ela deve ocorrer em vários espaços de busca, construção, diálogo 
e confronto e de fazer a reflexão e a organização entre outros elementos. Portanto, 
para que venha ocorrer a aprendizagem é necessário que se trabalhe de forma 
diferenciada fundamentando e ampliando o preceito de diversidade de forma lógica 
e organizada.

1.3 O desafio docente e as práticas inclusivas na escola indígena

Denominamos as escolas visitadas de (E1, E2 e E3) para fins de preservação 
de seus dados, em que na Escola (E1) localizada na Comunidade Indígena 
do Canauanim, Município do Cantá, possui dez discentes das etnias Macuxi e 
Wapichana diagnosticados com: Paralisia Cerebral, Deficiência Intelectual, Síndrome 
de Down, Atraso Neuromotor, matriculados na SRM. Esses alunos são atendidos por 
dois docentes indígenas que desenvolvem o AEE. As observações pontuam que 
o processo de implantação da SRM ocorreu entre os anos de 2008/2009 por uma 
professora da comunidade na época que propôs a implantação após ter participado 
de curso de formação na área de Educação Especial.

A 2ª Escola (E2) participante da pesquisa fica localizada na Comunidade 
Boca da Mata, Município de Pacaraima possui dois discentes das etnias Macuxi 
diagnosticados com Hidrocefalia e Paralisia Cerebral, no entanto, os docentes 
pontuam a necessidade de avaliação especializada de outros discentes para avaliação 
diagnóstica, porém os responsáveis apresentam resistência para encaminhamento. 
A escola atende a cinco etnias (Macuxi, Taurepang, Sapará, Wapichana e Tucano do 
Alto Rio Negro) e também não indígenas (Brasileiros e Venezuelanos) matriculados 
atende a turmas do Ensino Fundamental e Médio.

Na escola possui dois docentes que tiveram a formação inicial do AEE, uma vez 
que até 2015 a escola possuía uma Sala de Recursos, mas devido à necessidade 
de abertura de turmas para atendimento ao Ensino Regular a sala foi desativada. 
O plano de gestão da escola a reativação da sala, assim como a aquisição dos 
recursos pedagógicos com recursos da APM e a construção do espaço em mutirão 
pela própria comunidade está programada para 2019.

A 3ª Escola (E3) da Comunidade Campo Alegre, Município de Boa Vista Rural, 
atende a 08 discentes com Paralisia Cerebral, Sindrome de Down, atraso Neuromotor 
e Deficiência Intelectual. Na escola possui 02 docentes com formação sem formação 
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do AEE.  
Nos dados preliminares coletados, foram identificados quatro pontos 

desafiadores para prática docente, pautados na não compreensão da fundação do 
AEE na SRM, na resistência dos pais e/ou responsáveis sobre a importância das 
crianças participarem das atividades escolares e do AEE, na adaptação atividades 
e integrar ações metodológicas no processo de intervenção didática, ausência 
no acompanhamento e orientação da coordenação pedagógica, de técnicos 
e especialistas dos departamentos responsáveis pelo acompanhamento das 
ações didáticas, em como proceder metodologicamente e registrar a evolução da 
aprendizagem conforme estabelecido no plano de atendimento.  

O primeiro desafio identificado nas falas dos docentes titulares do Ensino 
Regular refere-se a não compreensão do que seja a SRM, para eles a SRM é o 
espaço para realização de procedimentos de estimulo motor similar a fisioterapia, 
um espaço de atender as crianças “doentes”.

No entanto, a SRM é o espaço da escola onde se realiza o AEE para os discentes 
com NEE, por meio de desenvolvimento de estratégias de aprendizagem centradas 
em um novo fazer pedagógico que favoreçam a construção de conhecimentos pelos 
discentes, subsidiando-os para que desenvolvam o currículo e participem da vida 
escolar (BRASIL, 2007).

Conforme a orientação 01/05 as salas necessitam estar implantadas e 
implementadas escola regulares ou em espaços não formais (centros de Atendimento, 
hospitais), com docente capacitado a oferecer a complementação ou suplementação 
curricular, exclusivamente para discentes que apresentam deficiências e condutas 
típicas, matriculados em escolas comuns. Elas têm, entre outras finalidades: apoiar 
o/a professor/a da escola de origem do/a aluno/a; atender alunos/as de várias escolas 
da região (bairros); permitir a utilização de equipamentos e recursos pedagógicos 
que facilitem o processo educacional. (CARLETO et al, 2013)

Os procedimentos desenvolvidos nas SRMs estão pautados no AEE, 
compreendido como um serviço de desenvolvimento de ações pedagógicas pautadas 
nos princípios da Educação Especial que “[...] identifica, elabora, e organiza recursos 
pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem as barreiras para a plena participação 
dos alunos, considerando suas necessidades específicas” (SEESP/MEC, 2008).

Suas ações metodológicas necessitam estar articulados com o currículo escolar, 
neste caso nas escolas indígenas, no currículo intercultural, embora suas atividades 
se “diferenciem das realizadas em salas de aula de ensino comum.” (MEC, 2009)

Para que o currículo atenda as reais necessidades dos discentes atendidos 
no AEE é necessário que a intervenção docente “ultrapasse as barreiras 
impostas pela deficiência”, buscando atender as necessidades educacionais dos 
estudantes excepcionais, por meio de recursos adaptados os quais contribuam 
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no desenvolvimento da aprendizagem destes educandos, fazendo com que estes 
desenvolvam a autonomia durante a realização de suas atividades tanto na sala 
comum quanto na especializada (BATISTA, 2006, p. 17)

O segundo desafio é a quebra de paradigma da família dos discentes, pois 
no âmbito cultural as crianças são consideradas como “doentes” e que essas 
manifestações ocorreram porque a família não seguiu os conselhos dos anciãos, 
dos “mais velhos”, fazendo com que aumente o aparecimento de crianças “doentes” 
(deficiência), o que antes não era visto. 

Compreendo que de modo cultural as crianças sempre foram “invisíveis” 
perante a cultura a sua comunidade ou etnia. Para Geertz (2001, p. 215), as culturas 
são “[...] estruturas de sentido em que as pessoas vivem e formam suas convicções, 
suas individualidades e seus estilos de solidariedade” e uma “[...] força ordenadora 
das questões humanas”. Assim, a cultura são representações sistematizadas e 
representadas por signos e símbolos. (SILVA &BRUNO, 2016, p. 243)

Logo, as práticas inclusivas podem desempenhar importante papel de 
transformação cultural em relação ao indígena com necessidade especial, 
principalmente, no que diz respeito à reflexão sobre os mitos e estereótipos atribuídos 
durante a evolução histórica dos grupos étnicos. 

Nesse contexto, compreender as transformações culturais nos processos 
de escolarização das crianças indígenas, promove o repensar de como a escola 
deverá conduzir suas intervenções para assegurar o direito dessas crianças inseri-
los nas ações do cotidiano em comunidade, conforme os seus valores, crenças e 
significados. Além de ajudá-los na construção da sua identidade. (SILVA & BRUNO, 
2016) 

O terceiro desafio está relacionado às questões metodológicas no processo de 
intervenção didática e de adaptação curricular durante a promoção de estratégias 
e na integração temática do currículo intercultural. Para tanto, é imprescindível que 
o docente desenvolva atividades que integram ações que promovam as funções 
mentais durante o ato da execução, da reflexão individual ou de forma coletiva na 
troca de informações. 

Nessa premissa, Vygotsky (1998) enfatiza o processo histórico-social e o papel 
da linguagem no desenvolvimento do indivíduo, a centralidade do processo consiste 
na aquisição de conhecimentos pela interação do sujeito com o meio, uma vez 
que, o sujeito é interativo, pois adquire conhecimentos a partir de relações intra e 
interpessoais e de troca com o meio, através da mediação.

Compreende-se que a prática docente necessita promover em suas intervenções 
metodológicas de construção social dos indígenas com necessidades especiais, uma 
vez que as barreiras atitudinais e culturais influenciam as relações sociais, as formas 
de interação e a formação do outro conceito dessas pessoas. As formas de interação, 
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comunicação e significados socialmente construídos são fatores determinantes para 
o processo de desenvolvimento, aprendizagem e adaptação social dos indígenas 
com NEEs em suas comunidades.

Nesse contexto, o docente necessita compreender como ocorre o processo 
inclusivo no contexto escolar, assim como o de planejar estratégias metodológicas e 
procedimento adaptados para ação educacional, considerando a identidade cultural, 
desencadeando e garantindo assim a igualdade de oportunidades na aquisição 
das competências básicas, necessárias para a sua integração efetiva, o respeito a 
identidade e a igualdade de oportunidades. 

É imprescindível também que o docente indígena tenha acesso à formação 
continuada e direcionada para práticas interventoras que fomentem metodologias 
que estimulem o desenvolvimento cognitivo dos alunos indígenas atendidos nas 
SRMs respeitando sua identidade e cultura no espaço escolar.

 Por fim, o quarto desafio refere-se à ausência no acompanhamento e orientação 
da coordenação pedagógica, de técnicos e especialistas dos departamentos 
responsáveis pelo acompanhamento das ações didáticas, em como proceder 
metodologicamente e registrar a evolução da aprendizagem conforme estabelecido 
no plano de atendimento.

A ausência do acompanhamento do coordenador pedagógico promove 
intensifica o vaco gerado pelos desafios da pratica, associados à falta de formação 
continuada. Para Libâneo (2001), o coordenador pedagógico é aquele que responde 
pela viabilização, integração e articulação do trabalho pedagógico, estando 
diretamente relacionado com os professores, alunos e pais. Junto ao corpo docente 
o coordenador tem como principal atribuição à assistência didática pedagógica, 
refletindo sobre as práticas de ensino, auxiliando e construindo novas situações de 
aprendizagem, capazes de auxiliar os alunos ao longo da sua formação.

Compreende-se que o acompanhamento pedagógico seja de fato efetivado 
para o docente possa ter maior segurança e suporte ao promover as práticas 
inclusivas, corroborando no atendimento as expectativas de melhoria no quadro da 
aprendizagem dos docentes, assim como, na proporcionando a reflexão da prática 
e oportunizando a integração entre o Currículo Intercultural as Práticas Inclusivas.  

2 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reflexão sobre o Currículo Intercultural nas Práticas Inclusivas no AEE: o Desafio 
Docente na Escola Indígena fomenta o debate referente às ações desenvolvidas 
no contexto escolar, no aprimoramento de prática pedagógica, refletindo sobre os 
saberes, favorecendo a análise e a reelaboração do processo de reconstrução do 
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conhecimento durante a atuação da SRM com a comunidade escolar. Esses pontos 
ofereceram subsídios para repensar sobre o papel pedagógico, principalmente em 
como designar as ações, articulando novos horizontes emancipadores na perspectiva 
crítica, com a busca da construção da identidade.

O espaço escolar deve atender aos espaços pluriculturais, ao tempo e a 
linguagem do indivíduo como um todo. A temática discursiva oportunizou para o 
processo de reflexão, estruturação e aplicabilidade de Políticas Públicas para o 
desenvolvimento da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusivas 
voltadas a população indígena.

O respeito aos aspectos interculturais e curriculares é preciso, assim como para 
construção de práticas inclusivas no processo de escolarização, de socialização e 
integração do aluno com NEE’s atendido nas escolas indígenas, no qual tenho a 
oportunidade de contribuir para a evolução social e educacional não apenas para os 
povos indígenas do Estado de Roraima, mas para toda sociedade brasileira.
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